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Passa por sobre uma vara

Sem se ferir... *)
Com habilidade rara
Esta faz isto a sorrir
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Seminário illustrado. — Director: Conselheiro X. X.

Proprietários j H. de Campos 4 Cia.
Redacçio: Rua do Rosário, 108 — 2.o andar

Administração : Rua da Quitanda, 39

OfRcinas : Avenida Mem de Sa", 236-240 — Rio de Janeiro — Brasil

Aos nossos agentes de venda avulsa, dointerior, que se encontram em atrazo de pa-gamento, solicitamos a remessa das impor-tancias correspondentes aos seus débitos,em vale postal, com a máxima brevidade.
Dentre esses pedimos resposta, ás nossas

reiteradas cartas, aos seguintes: ys

¦¦¦.';

'¦ 
¦'.•¦.'.'¦'''''

Alfredo Fernandes
Cândido Mosqueira
Domingos Orfanó
Francisco Gonthier.
Joaquim Louro
José Fausto Dias
Raymundo Dias
Modesto Vieira
Antônio Gentile

Nestor Lopes Coelho
Sizenando Ifabaiana
Armando Santos
Luiz Fontana
Agenor Pereira da Cunha
Brito & Santos
Nicanor Figueiredo
Mario Salgueiro Vianna.
Alfredo Barbosa da Silva
Olhon Dias
Abraham Bichana
Carlos Alves
Joaquim Pedro Barbosa Júnior ¦
C. Oliveira Azevedo
S. Rezende
M. Franco
A. Saltes

' Antônio Carlos
Pomba
Alfenas
Dores do Indayá
Mar de Hespanha
Ponte Nova

» y.
Jequitinhonha

¦ Soledade
Caxambú
S. Sebastião do Par
Januaria
Viçosa
Ouro Prelo
Itajubá
Patrocínio
Pirapora
S. L. Carangola ,
Sete Lagoas
Machado
Leopoldina
Januaria
Patrocínio
Oiveira

>
Ifauna
Caratinga

Mii

Assignatura e venda avulsa
Estados :

*nno«;  25$000
Anno (sob registro)*  50$00Q
numero avulso ; |600

Capital:
Numero avulso
Atrasado
Idem, sob registro mais.

¦*300
$600
1600

Para o Exterior
Porte simples:

*nno  50J0O0
Semestre  30J000

Registrado;
Anno  60JÒ00
Semestre  35J000

Publicação retribuída -(Annuncios) — Preço por vez
Em papel couchê

11 pagina  230$000
.( *  130|000

£'« 
*  70?000

Lapa anterior - (cores).. 430JOOO
Contra capa, Ia. e 2.e a 330|000

Em papel assetinado
1 pagina....  200$000

tf 
*  110S0O0

D,'4,.. \ •••••-.  60$000
Publicações especiaes no texto, 3f000

a linha, por vez, escala corpo 7
Toda correspondência deve ser dirigida a João de Abreu

20 de Junho de /905

SCENA DONESTICA

ella.
— Tu és um incomprehensive.1! RR R ¦'¦1 *

gritava
~~E tu uma sonsa! - berrava o esporoA senhora, agindo em defesa, desmanchai

se em phrases, multiplicava-se em vocábulos ciesfazia-se em argumentos, como sa fosse, porvemunuma poderosa metralhadora a disparar seis nai|palavras por minuto. No primeiro intervallo dess>bombardeio, recomeçou a fuzilaria:Tu és um bruto! um bárbaro! um atupido!
-- E tu, um furacão! uma ventoinha! Ummomho de insolencias, de palavras, de asneiras'
Nesse ponto, a senhora, de accòrdò com a

praxe, lançou mão do recurso tradicional:E dizer-se que era este homem, isto1
que. ainda honrem me dizia, como um escravo
que eu devia ser uma «estrella»!... 

"'•".
O esposo, assim ãggrèdidp, pensou na «re-vanche», e trovejòu:
---Sim, disse: mas sabia porque dizia.
A senhora avançou para elle, com os olhos

luzilantes de cólera:
Por que foi, então ?

E elle, num accésso de desespero:-Por que? Queres saber por que?
. _ E. impiedoso, pondo o chapéo, já da porta:Porque, se tu fosses estrella, estarias, no

mínimo, a quarenta e sete mil milhões de kilo-
metros longe de mim! Comprehendeu ?

Telephohe do especialista
porque abusam da saúdeSim, é horrível,

por todas 
"as 

fôrmas...
Quasi todas as senhoras, moças ou meninas,

soffrem das urinas e mais vulgarmente desse cor-
rimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto, as que usam BLENOL, porque
nSo exige cuidados especiaes e fax voltar as boas
cores e a boa disposição.

Lie. pelo D. N. S. P. èm 20-3-1900, sob o n. 44

AS DOEN-OA§ PROVENIENTES IDA.
Moléstias da pelle, Escrophulas,
Dôr nos ossos. Boubas Rheuma-

tismo, Feridas, ülceras,' Darthros, Eczemas, Fistulas, Fmpigens,
SÃO DEBELLADAS PELO TÁYUYA, "E SÃO JOÃO

Impureza do Sangue
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OBRAS DO

jLHEIRO 11
(HUMBERTO DE CAMPOS)
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

w
»•'•:••¦•'»

0 escriptor mais lido e popular do Brasil
*:•:•:•:•:¦•.«

0 autor mais alegre!
*.••:•:•.•.«

0 humorista mais subtil!

OOOOOOOOOOOOOOOOOcG>s

1= A appareeer até o fim do mez:

Pombos de Nahomeí
| Volumes já publicados:

VALLE DE JOSAPHAT 18.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500

0 TONEL DE DIOGENES 16.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500

A 
SERPENTE DE BRONZE. . . . 12.»milheiro, br. 5$, ene. 6$500

GANSOS DO CAPITÓLIO 15.» milheiro, br. 5$, ene. 6$500

A 
BACIA DE PILATOS  12.° milheiro, br. 6$, ene. 7$500

A FUNDA DE DAVID ....... 6.° milheiro, br. 6$, ene. 7$500
GRÃOS DE MOSTARDA  6. " 5$, " 6$500
Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do mais
fino espirito, destinadas a fazer rir o homem mais triste
— 

— — e a sorrir a mulher mais melancólica. — — —

PEDIDOS A
LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO |

RUA BETHENCOURT DA SILVA, 15,17 e 19 I
••—••— HIO DE JANEIRO .,."......,.,.„., jf
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J A EXISTE O

ÊLIXIR914

10 Milhões
(D DE d) ~

SYPHILITICOS EXISTEM NO BRASIL

DIA A DIA AÜGMENTA 0 NUMERO

E' UM DEVER IMPERIOSO USAR O

êéElixir "914"
A syphilis é a doença mais disseminada pela humanidade. De trcs individuosdois spffrem de manifestações syphiliticts mais ou menos rgraves. A syphilis é'doença que se adquire facilmente, bebendo em copos ou chicaras cm que indivi-duos syphiliticos beberam, comendo com garfos, facas e colheres que servirama pessoas' portadoras de lesões syphiliticas aa bocca NÃO E' PORTA.NTO A SYPHILIS UMA DOENÇA QUE SE OCCULTE OU DE QUE ALGUÉM SE EN-YERGONHE. A syphilis ataca individuos de todas as idades, creancas, mocos e ve-lhos - nao respeita órgão algum da economia. Assim, além das manifestações

para a pelle e para o lado da bocca, ha a syphilis cerebral, extremamente gravese annunciando quast sempre por dores de cabeça, mais freqüentes á tarde- haa .syphilis nos olhos., que leva á cegueira; ha a svphilis dos ouvidos, trazendoa surdez; ha a syphilis do coração, do figado, dos rins, do estômago, dos in-testinos de outros órgãos; emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima sob aforma de rheumatismo clironico-; ha a syphilis dos glanglios, se confundindo comtumores cancerosos. Ha ainda os casos de syphilis ignorada, se manifestando re-
pentmamente sob forma grave, quando o indivíduo se julga são. Freqüente e gra-ve, a syphilis e, entretanto, fácil de combater. O essencial é o indivíduo pro-curar um medicamento de confiança, capaz de obter melhoras no menor prazopossive ; e entre todos os medicamentos e preparados contra a syphilis e impu-rezas do sangue, se destaca o notável preparado ELIXIR «914». O ELIXIR «014»possue a virtude de ser um medicamento perfeitamente supportavel, de gosto agra-
SvDhiüs e Sn'? 

e sf*l!r\D™ s« WTtt em qualquer manifestação daSyphihs e da Boba. E' o mais barato de todos os Depurativos porque faz ef-
M tf oLPrT n Vldr0'- Ec °, Unk° DepUra,ÍV° 1ue Km ••"'estild° ^ «Pé™-
melha Brasueka.' ^^ 

S™™"™ * d° H°S1>ital *» Crean^5 da C™2 V^

O ELIXIR «914» é depurativo enérgico e tônico de alto valor. Não atacao estômago, nao contém iodurero e é agradável como um licor.

Licenciado velo D. N S. P., sob o n, 26, de 21 de Fevereiro de 1916
NOTA - Enviaremos GRÁTIS um livrinho scientifico sobre a syphilis e doen-

«IXA pS0#TAL,a2.?dASa ITvIo:™ 
° deSeÍar' PedÍd°S A GALVA° & CÍa-
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O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas, com-
bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangueaugmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellularecontribue parares-tabelecer a saúde nos organismos depauperados. app. Pei0 d. n. de saude Publica. em ^ sob o n. m

® ©
0 filho do hoteleiro chega, correndo :Papae, a Maria está lá no quintal, no

quartinho das malas, abraçada com o
hospede do n.° 15 !

Corre, vai dizer á tua mãe. Dize a
ella que bote na conta d'elle!

I ABREU SOBRINHO *1

\ ^TERMITTENTES- /V PALU5TRES-SEZÕE5V
V -flEVRALGIAS- 

y

r
i

© ©

Na Escola de Agricultura de Nictheroy:

Professor : Snr. Barreto, qual é a melhor
occasião de apanhar as laranjas?

Alumno : —__•' quando o dono da chácara
não está em casa, e o cachorro fica
amarrado.

ti
"*»WW,WW*"W>W,*W*WW*«*«" JV/.TA-LW.XVU

Ir
I
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BbENORRH AGI A, GYSTITE,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rápido e completo com a

Injecção AntiBknorrhagica, Capsu-
Ias citrinas e

Licor deAlcatrõo Composto de

HUCEIXErROS q-o:m=es
Pcposifo: ALFÂNDEGA, 213 e ÀV, PASSOS. 66

Pharmacia N. S. Auxiliadora
Lie, pelo D, N. S. P. sob os ns. 373, 694 e 49
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AGUA DE COLÔNIA cara,
mas superior a todas as
outras.

PÓ DE ARROZ barato mas
bom

Toda palha enche palheiro
Todo fiado faz panno:
Quem casa com mulher magra
Tem bacalhau todo o anno.

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações (cysfcifces,orchites, prostatites, etc), Leucorrhéa 'flores bran-cas), Melrlíes: cura radical em poucos dias por meiode mjeccões intramusoulares de effeito garantido.

j)r. £uiz Sampaio
Das 10 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norte 5184

Das 4 ás 6 horas, na r. Rodrigo Silva, 26 :: Tel. 6181 Central

20 de Junho de 192:

UM PODEROSO GERMI-
CIDA E ESTIMULANTE

A Preparação do Dr. Crossman para aGonorrheia aguda ou ehronica contem osmais fortes antisepticos antivenereos co-nhecidos, que exercem acção directa so-bre os tecidos delicados e mucosas, esti-mulando todos, não só para combaterem
e expulsarem os germens nocivos, comotambém para repararem os estragos porelles produzidos.

A Preparação do Dr. Crossman também
tem outros componentes que impedem in-
commodos estomacaes ou renaes.

Setenta annos de êxito demonstram ásaciedade o seu mérito e efficacia.
Podemos assegurar que a Preparação doDr. Crossman realiza e cumpre o queoutros methodos de tratamento não fazem

mais que prometter. Um frasco de en-
saio provará o seu mérito; dois frascos
bastam para os casos usuaes.

A venda em todas as principaes Pharmacias eDrogarias.

Cabellos á Ingleza o Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504

A' estatua de Pedro I
Esse que vês esculpido
No bronze monumental,
Foi cá no Brasil Cupido,
Marte foi em Portugal.

JOÃO SALOMÉ DE QUE1ROGA.

.... 
.. 

¦

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LAURIA

R. Gonçalves Dias, 78
%!^«IIIIIW iiiiiiiiiiiilfo.PHJiiH '" ¦— ***B*mWmm^immmm iiimii ÉÉiiÉiiiiiiil

OLHOS ínflammações e purgações
USE O

C0LLYRI0 MOURA BRAZIL
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Publicamos em uma de nossas passadas«Chronicas». alguns tópicos de uma carta dó
sr. Emmanuel John Darcsei. o propósito do filna
«Quando Ellas Querem», feito nos studios da
Visual Film de S. Paulo, em que o missivista
chama ao Sr. A. de A. Fagundes «homem de
letras.»

Poucos dias depois recebíamos do pròprie-
tano da Visual uma outra carta, em que nos
pede a retificação daquelle equivoco do Sr. Darc-
sei. 0 Sr. A. Fagundes não é um «homem de
letras», é, porém, mais do que isto: é um lio-
mem de coragem, que
procura tornar uma
realidade a- cinemato-
srraphia brasileira.

Faz muito bem o di-
rector-proprietario de
uma empreza cinema-
tographiea. de uma in-
dustria em organiza-
ção, em repellir a de-
nominação de homem
de letras: seria o des-
credito para a sua ini-
ciativa.

Todos sabemos o
que é um homem de
letras: é um indivi- "
duo com ou sem ellas. isto pouco importa, mas
que se arroga um mérito que não possue; que
passa os dias nas livrarias mais importantes da
cidade, e as tardes nas sorveterias. casas de
chá etc. quando não prefere «ver o femeaço»,
nas calçadas da Avenida; que, se tem dinheiro,

obtém que se representem as asni-
, dades todas, sabidas da sua cabeça

sob a qualificação de peças thea-
traes; que faz conferências; que pro-
nuncia discursos; que, dizendo-se re-
preseritante da intelectualidade do
paiz. faz o que pode para desacre-
dital-o e desmoralizal-o; emfim.um
indivíduo pernicioso, damninho. in-
capaz de um bello gesto, de um
movimento útil. de uma idéa real-
mente aproveitável.

A essa entidade desprezível faz

NÃO COMPREM
AMEIAS

sem ver a grande
variedade e os preçosda conhecida

CASA TEDESCO
Mousseline legitimas par... 16S000

RUA GONÇALVES DIAS, 9

muito bem o Sr. Fagundes, industrial e homem
de negócios, activo e esforçado, em não quererviT-se equiparado. Não carecia, entretanto, da
rectificaçào do equivoco, porque ninguém ignora
que um homem capaz de affrontar os prògnosticos pessimistas de uma população de fracos,
deve ser um homem de realizações praticas, min-
ca um «homem de lei ias da espécie acima.

Ha. e verdade, entre nós. literatos dignos
daquella designação; ha poucos, mas ha, feliz-
mente. A maioria, porém, benza-os Deus. ou leve-
os o Diabo, podem limpar as mãos á parede

com as suas literati-
ces. Arrivistas da arte,
serão tudo o que qui-
zerem: futuristas, mo-
dernistas. reformistas,
penumbristas, marinet-
tistas. dadaistas. mas
serão, antes de mais
nada. imbecilistas. isto
é que é verdade.

A" Sr. A. de A.
Fagundes, concluindo:
aqui ficam, além da
rectificaçào pedida, os
nossos agradecimentos
pelo assumpto que nos
forneceu para uma

chronica.

.AI.

Douglas Fairbanks gosta de interpretar pa-
peis de fidalgo hespanhol, naturalmente devido
ao caracter aventureiro e cavalhei-
resco de certos typos hespanhoes de
romance muito conhecidos. Ainda ago-
ra, para fazer o protagonista do
film «Don Q.», Douglas dedicou-se
ao estudo da arte de tourear, bem
como ás
Hespanha.

dansas característica.- da

vWvvC1

Cccil B. de .Mille continua arre-
banhando todos os elementos bons
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que pode. para a sua empreza ha pouco creada.
Rupert Julian. cuja direcção em «The Phanrom
of. the Opera», da Universal, foi muito elogiada
pela critica, acaba de firmar com elle um con-
tracto por longo tempo.

Jack Hòxie e Josie Dedzwick vão fazer
dezeseis films (oito, cada um) para a serie Wes-
tem, da Universal.

Nao ha nada eterno no mundo e muito
menos no cinema ... A Vitagraph, uma das pri-meirãs emprezas cinematographicas que se fun-
daram nos Estados Unidos, uma das poucas quesobrevivia, acaba de ser absorvida pela Warner
Brothers, muito mais recente e, digamos tudo
com justiça, mais cheia de seiva.

«Classified» é o titulo da próxima producção
de Corinne Griffith, com Jack Mulhall no pa-
pel masculino mais importante.

King Vidor está dirigindo, para a Metro-
Goldwyn, um film, que denominou «The Big
Parade,» e no qual interpretam os principaes
papeis John Gilbert e Renée Adorée.

David Powell falleceu
York, no hospital em que
estava internado.

ultimamente em Nova Claire Windsor

A Fox continua a me-
lhorar, não só os artistas,
como também os directo-
res de scena. Entre os
últimos, recentemente con-
tractados, figuram Frank
Borzage, Reginal Bar-
ker e J. Griffith Wray.

4|g> IMary Astor será a
«hespanholita» bonita pela
qual Douglas . fará, em
«Don Q.» todas as proe-
zas imagináveis. Warner
Oland, Charles Stevens,
Lòttie Pickford, Albert
Mac Quarrie e outros muitos serão os satellites
dac|uelles dois astros de respeito.

CREOZOTADO
DO PHARMACEUTICO-CHIMICO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
AUTOR DO GRANDE"ELIXIR DE NOGUEIRA"

EMPREGADO COM
SUCCESSO NAS FRAQUE-

ZAS EM GERAL
GRANDE TÔNICO E FORTIFICANTE

fez o papel feminino de
maior responsabilidade no
film «The Dixie Handi-
cap», da Metro-Goldwvn.

Claire Windsor é a
«leading-woman» de Con-
way Tearle no film «Just
a Woman,» da First
Na tional; Secundam-n'os
Percy Marmont e D oro-
thy Revier.

MILHARES DE ATTESTADOS MÉDICOS!
RECONSTITUINTE DE l.a ORDEM

A Fox firmou um con-
tracto com a magnífica
actriz Dorothy Phillips,
a qual já está trabalham
do no film «Every Man's
Wiíe.» ao lado de He-
laine Hammerstein. Ro-

bert Cain, .Herbert Raulinson e outros. Como
se vê, o elenco desse film é dos melhores, e
a Fox procura a todo transe rehabilitar-se no
conceito do publico.

Mary Osborne não fará mais papeis in-
fantís. De agora em diante «encurtará» as saias
e figurará como moça, primeiramente em «Ex-
cuse-me,» da Metro-Goldwyn, é depois em ou-
trás producções da mesma empreza.

Buck Jones. que -vae fazer o papel princi-
pai-do film «Durand of the Bad Lands.» daFox, será secundado por Marion Nixon.

DR. PAPAFITA

A Universal firmou um
novo contracto com Art
Acord. Art fica obrigado
a montar a cavallo, bri-
gar, puxar do revolver etc.
etc, em oito films pelo me-
nos. Que perspectiva, Deus
do Céo!...

Cllilci Medjca Cirúrgica a*e Darnças ík
CalMs, flectua e Aies

Tratamento especial indolor das
HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
BR. IIIIL PITANGA DOS SANTOS

Da Faculdade de Mcdlctna
Rua do Passeio, 56-Sob.

Com. de 1 ás i horas
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LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAESEx.rahida com fllobos de crvs.al movidos por eleclrlcidade e bolas numeradas P7r ,„(e,ro
E a única no mundo que distribue 80 •/. em prêmios

PAGAMENTO IMMEDIATO

°rdem das extracções em Junho de 1925

c_

E
F
F
Fz

BATA DA EXTRACÇÃO Premiomaior

106
107
108
109
110

de Junho
12 »
18 >
23 »
30 » »

Preço Preço Bilhetes
do bilhete j da fracção que jogam

I.

200:0005000
100:000$000
100:OíjO$000
100:000*000

30S000
301000
30*000
308000

4S000
1*500
1$500
l$50o

1530S0

13.000
18.000
18.000
18.000
12.1

Obter bilhetes
de Loterias no Campeão Sol ou no Campeão de Minas

é ostar sempri.nl perspectiva dHirir.a Sorte Grande e tornar-se independente.
Para evitar extravies no correio, endereçae vossa correspondência assim-

RAUL C. BEIRÃO 6 C. - Caixa Posfal 2166 - Rio de Janeiro

I.
Não acceiíamos ordens de pagamentos para execução de pedidos,devido ás difficuldades no recebimento.

lil
mui rr-Euui
DENTIFRICI0S
MANTÉM A

HYGIENE
DA BOCCA

CLAREAI* E
CONSERTAM
OS DENTES

perpumM
O HÁLITO

Em todas as
Pharmacias,

Drogarias.
Perfumaria»,

oó no
deposito

PGIFFONI
Io de Ouço 17

___M __hp_f___l _____B_fl tXi
E^^______ ________________!______ ______

^7 \j MEDICINAL 7 —!

_ CS

1 B I g g B 8 I 8 B
Quem quer ser muito finório
E casa com mulher rica,
Não fica como marido:
E' como escravo que fica.

cs eb _a m cs es q»
M

m

IiVaV

_

çà

PERFUMA,=
— ONDULA,
AMAC1A E=
CONSERVA 0

CABELLO.

Números atrazados, desde o primeiro, publicadoem 11 de Fevereiro de 1922, encontram-se na
LIVRARIA BRAZ LAURIA _

R. Gonçalves Dias, 78
€3 €3- £3- €3 €_¦ __¦

__:

7 f o*09Ãmâs.ecitrunárias c/wíff>ar/ro«#««m«Ma*twK)€ARi»
FRANaSCO GIFFONI „C*

RUA t? DE MARCQ.»7-WODt JWEIRa

Casar com mulher papuda
Que desgraça não será:
Quando a gente for dormir
Que roncos ella dará!

1 B 8 1 0 B BI
;
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Klo de «Janeiro, í^O de «Junho de IO»,

J>A INDEMNISAÇAO <E
0 grande circo Patroni, cujos annuncios o recommendavam ao publico da ca-

pitai e, particularmente, ao do bairro, como um dos maiores da America do Sul,
havia sido armado, todo de lona vermelha, nos antigos terrenos do morro do Se-
nado. Visto ao longe, assemelhava-se á barraca de um gigante formidável, arma-
da ao vento em uma cidade de pigmeus; dentro, porém, dava a impressão de um
guarda-chuva enorme, com as suas varetas e cordoagens, que se entrelaçavam, te-
ciam, e misturavam, cm todas as direcções.

— Vae ser um acontecimento! — diziam os moradores das visinhanças, ao
ver os preparativos.

E a realidade ultrapassou as espectativas. Os números, não podiam ser
mais variados. E tão abundantes eram,' que havia um. e não dos menos perigosos,em que o famoso atirador masçòvita Ivan Strogonoff, da antiga guarda do Czar, se
propunha tirar o paletot e a calça de qualquer espectador, a vinte metros de distan-
cia, sem lhe tocar no corpo e com o auxilio, apenasj das suas balas de carabina.

A primeira parte do programma correu debaixo de applausos estrondosos.
Os palhaços Bombini, o equilibrista Fournier, os athletas Franz e Hermann Schultz,
a dançarina Fieredowa e o illusionista Pettersen, haviam encantado a multidão,
espetada nas onze ordens de archibancadas, em collocação ascendente. E foi quando
appareceu na .arena, trajando casaca e calções de setim verde, e carabina na mão,
o famoso atirador Strogonoff.

Uma salva de palmas, . um chapéo de plumas agitado em agradecimento,
e a voz. do russo, propondo:Convido um dos senhores espectadores para servir de alvo neste numero.
Comprometto-me a tirar a calça, o paletot, e o colletc de quem se apresentar,
sem tocar-lhe na pelle. A empreza indemnisará com outra calça, outro paletot é
outro collete, aquelle que acceitar este desafio!

Um sussurro de bosque agitado pela ventania encheu, primeiro, o bojo
do circo monstruoso. Passado este, fez-se um pequeno silencio. E quem cortou
essa fatia de silencio com a lamina da sua voz trovejante, foi o Athanasio Costa,
operário mettido a valente, e valente de verdade, o qual se encaminhou, logo, para uma
das extremidades da arena, entre os applausos retumbantes da assistência espantada.

O momento era grave, augusto/ solemne. Podia-se, na quietação em que
ficaram os espectadores, ouviu o espirro de uma formiga. Teso, a cabeça levan-
tada, os braços cahidos, Athanasio esperava.

Não se mexa! — pediu Strogonof, de repente, o olho na pontaria.
E estalou o primeiro tiro. Estalou o segundo. No décimo primeiro çahiu a

ultima tira do paletot. No vigésimo, voava o collete, em frangalhos. E quando no
quadragesimo oitavo, tombou a ultima tira da calça, deixando o operário em rou-
pas brancas, os applausos encheram o circo de tal modo que mais parecia o uri-
menso rolar de um trovão.

Terminado o numero, o Athanasio entrou para a caixa do circo.
Aqui estão cem mil réis para o seu paletot, meu amigo... Cincoenta

para o collete, cincoenta para a calça... '— disse-lhe o director. — E os meus
parabéns, pela sua coragem.

Só isso ? — fez Athanasio, com os duzentos mil reis na mão. — E o da ceroula ?
Mas, eu não estraguei a sua ceroula!
Sim, senhor, eu sei, — tomou o operário; — mas ...

E~ mostrando o desastre:
Eú... estraguei!

I> CONSELHEIRO X. X. <l

I
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W% Humoristas Francazas . . -

o^anneePOB GEORGE5 00LLBY
i

Çobert Duram! c mhdamè acabavam de jantarKobert Durand é joalheiro. mas a SUa jóia"nao esta „a vitrina: está ahi. na poltrona, poismme: Robert Durand é uma adorável morena", cujos
prom.-ttem tudo e cujo colfete nada con-

(Trad. d'"A MAÇA1) I

olhos
cede.

^J
B^^^l

Olha o meu annuncio, .— diz Robert- «Casa ROBERTS, rua de RivoÜ
beijas jóias. ;0S preços mais vantajosos

IK-nahdade em jóias para presentes».
— Bem feito, o teu annuncio.

^ 
- E agora vou deixar-te. minha querida;?!o-,estabelecimenio..

S-rí; ° JpaÜiçiro. sae.
lima *£z.f/:-sú. mme.

enfia na cabeça graciosa
qiieniiio, pj2 a 

"sua 
capa

soar, lentamente. Mulher

rand:
mais

Du-
As
Es-

vou

R,ob;:rt Durand veste-se,
un delicioso chapéo pc-

de bisonte, e sae a pas-
de joalheiro. . interessa-se

pelas jo.as. E, por isso. vae parando deante de cadavurma.. de cada mostruario de joalherh, olhandoa sc,nt,l|ação .branca do, diannntes, o olhar som-" hno das saphiras, a alegria vermelha dos rubisDe repente volta-se. E' qa, 33br, 0 S£U homh^com o queixo quasi > 5eu p^coço, um cava-ineiro sussurrava: .
-¦ Qual d'essas jóias prefere?

i Mme. Durand, que é uma .senhora bem educada"ao rc=5po.iJe. c continua o seu caminho. O p*rs-'K«.dor e. porém. obstinado, e continua a se-ííi':"*;'- 
;!" 

n™mo lc,,P° «fé cliz, comsigo mesmo-^
V^ao ha duvida; é uma das taes: toilette,^ an-'ar, tudo, denuncia o typosnho mundano... Mundanach,c. mas munia ,a... Ella hão r,sPon:le j^a fazer-se Í-, valer Mas eu a t.rei, é queko de pa--c.enc.a... Conheço muito, o processo '- ^

Approxima-se. Vcndoí? perseguida,' ,W. Du-rand apossa o passo, até que entra' ém casa«ndc correndo ao csp.lho, ve qu3 a ^ ^jV-de facto, lhe. váe muito bem
Emquant., isso, o perseguidor pàhetra na loja

% P°'-t--'ra. e, mephistophcüco, estend=ndo-lhc umanota de cem fra-icps; indaga.-
Como se. chama esta senhora que subiuiMme. Robert Durand

O 
^seguidor 

vae ç.dir 
' 

„0v0s 
' 
esclarecimentos-orca mqu.hna. mas o marido da porteira, um

Í1"0 %^- 
entra „a loja. A porteira es-cnJe .o bdnete, e faz- Sig„al ao cavalheiro para

?
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«ROBERTS jóias

Escolhe uma esme-

>*W saia ,E o perseguidor sae, levando como"".ca informação 0 nome d, senh
perseguia. " ^"í

* * *
- evidentemente, - penSa o perseguidor,-essa ceatunnha gosta das joiàs. Uma pedra nocaminho, e ella cae. Vamos pôr-lhc umaToma um jornal, e lê:

para presentes».
K vae a ^Casa Robeit.s».

ia Ida.
¦'-. Quanto?

• Quinze mil francos.
-- , li." caro.
~ Quer uma de dez mil. com sapo?~ Com sapo, só para uma rã.

Deixo-lhe essa por doze mil.- Está bem. Aqui está o meu cartão. Faça<> íavor de. envial-o, com a jóia. a mme. Robe tDurand, Avenida Victor Hugo, 53
.Robert Durand- cmpallideceu; fleugmat.co, dou

v

porem,
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o recibo, e reeolheu os doze" mil" Trancos!

*o dia seguinte, ' 
o coração rheio de espe-rança o perseguidor espera mme. Robert DurandWla apparcce, mais adorável que nunca-- Madame.

,-- Deixe-me em paz. por favor!

meu", 
DTr'"a Cm PaZ> CU? Ent5°' ^vpiva^è omeu annel! >

riad- 
Annel? Eu sei Ií de annsl! Eu- não recebi

— Não recebeu nada ?
O perseguidor toma um taxi:

Casa Roberts, rua de RivoÜ.
* n'i *

° l^egniclor chega na joalheria

Robert 
Snh°r/°bert' ° Senh°r "â0 «*& a 

'$&
I-bert Durand a J0ia que eu comprei hontem.~ Sm, cavalheiro. Ella chegou aô seu des-tmo. Ella alh está, na vitrina .. - -informa os ¦ * ,indicMdoi"e-°—»., tr„„

fluc elle havia pago na véspera.— i\'ão comprçhendo.

sou"RorN?nCOmprellende? P°ÍS' é *niples. Eu
morido r ir11"''' 

a mulher m°^' °"de ™~ omando. Eu lhe agradeço, vivamente, a lembrança
?n nome _ da minha- mulher lcmbrança.

I VÊM. ..*" °E'° R GE s d;oí,Lb'y m
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A MAÇÃ

gTOP»—8 PROBKiaaORIAa

ASSIS QWÊJL^Wii
A cidade de Umbuzeiro. „a Parahyba, foi, sempreum dos centros de maior politicagem no Estado O srLp.taao Pessoa frueto authentico da região, é um documento«Io estado de alma que alli prepondéra, c do modo porqueos polacos se combatem. Tudo, alli, é pretexto piaum confl.ctp entre os partidos. Quando um grupo sobeao poder, o outro manda matar todos os gál|„s doci"."tal, para, q„e estes „ão respondam aos gaHos doparndo govern.sta. açulando, dessa maneira, o ódio dosrespect.vos proprietários. E era a„i que exercia ' asfunceoes de ju,z. municipal o bacharel Francisco ChateaubriandBaudara de Mello, quando, cm x893, sc ouviu dentrode um guaríp um vagido de creança recém-nascidaA casa dçv magistrado encheu-se de amigos.- ~ I'-' varão? — perguntavam.

E Chateaubriand de ' Mello:
- N'ão; por enquanto... <jfarinha»! Ig^
í. tinha razão, o juiz. O < menino, nascido'embora detempo, nao tuiha mais de dois küos e meto e. quando

rLlTT' < -C CSPÍChaVa' tri»ía;^-ntúnetros de compri-monto. Quanto a gordura, havia um trabaltó doiílo paravest.1-0, P01S o pirralho fugia com o corpo, e sahiacomo uma enguia, pela manga da "camisa de boneca'- Vae ser um gigante! - áffirmava o paeh começou a alimentar a creança com leite de 
'cabra

A cabra, ammal doméstico, „o dizer do erudito MarioOuedes, e, por natureza, irrequieto. A, do Umbuzeiro são •
porem, mais puladeiras que todas as outras' üVhi odesgosto que teve o juiz municipal da cidade, ao vero filho, com três mezes apenas, e quarenta centímetrosde a.tura, saltar de cima da mesa de jantar, e precipitar-se,aos saltos, pela praça da -matriz, 

para cheirar o cangotea umas mulatas que passavam para a egreja e que, delonge, rescendiam a catinga de bode.
Que?!... - exclamou o pae. - Vou traiar deir-me embora daqui.

E, cinco mezes depois, installava-s, na capital parahvba.ncomo procurador gera! do Estado, logar que exerceu até''89,, quando Sc transferiu para o Recife, indo resid-rpor esse tempo, no velho bairro dos Dois Irmãosl-oi ahi. á margem do Capiberibe, que Francisco d,A s,s Bandeira de Mello, que teria de ser, mais tarde,as„s Chateaubnand, tomou entendimento da vida O naesonhador romântico, perguntava-lhe, ás vezes, -que pre'tendia elle fazer quando ficasse homem. E 0 filhoprompto:
-~ Compro um papagaio d, pap.l, b,:n grande, e vouempmar, sosinho!

mJa"! 
° 

<im'nÍn0 
dC Ulnbuzt'ir<>- cra <-"•» a maior dastLcdades.; Ate os seis anãos, a sua oecupação consis-•a em soltar pião, aparal-o ,u uain. e empinar papagaio

^gozava 
as delicias d'essa vida, quando chegou ao'Kcci e, para estudar Direito, o actual deputado TavaresUivalcant, o.qual foi residir na casa do antigo procura-d?F do Estado da Parahyba c tomou V seu cargo a'nstrucção do pirralho. ^

.Em 1903. já adeantado, matriculou-o o pae rio ci.l-%.o ée Affonso Monteiro Pessoa, parente do futuro proJ-dente Ep.tacio. E dias depois, chegava o menino em
Que é isso? Q„e aconteceu? -; indagou o ne.iho.-• Aada, não, senhor.

esfregando as mãos, contente:Eu fui expulso !..;

P,Il 
*& SÍd°' meSm0' Natural de Umbuzeiro, Affonsoe-soa trazia na guelra o sangue da familia. E como o

•A.TrsszA»rn
collegio fosse pequeno demais para dois atrevidos ouantes, para dois filhos do Umbuzeiro, puzera, quantoantes, o menino no olho da rua.

Em 1904, com doze annos, raatriculava.se o garotuda Parahyba „0 Gymnasio Pernambucano. E dois annosma.s tarde publicava, abi. ,() PrL.g0.( jorna,,inilo escr)pt(,
fj ma*, e que foi, „a vida jornalística, ò primeiro ensaiodo «O Jornal,, a ser remodelado pelo mesmo cérebroe pelas mesmas mãos. dezoito annos depois. Nas ma.tnculas do Gymnasio, o estudante parahvbano não cs-
quècta, entretanto, de assignaíar:

- «Francisco de Assis Bandeira de Mello, candidatoa Escola Naval».
A carreira a que o pae o .destinava era, cffectiva-mente a de marinheiro. Em .9:>S,entrava, entretantto. o

. _rapazola para a Faculdade de Direito, onde, no anno
^"'"'"'^^^a^aivonadamente á política e á i.n-
prensa, tólirAndo.:.íineè|lgs. opposicionistas e lançando DS
f«js primeiros artigos ^aixonados, com a assiguatura .

^•A. Bandeira de Mello. ^.
::' Fsses primeiros aitigos foram, logo, uma revellaçãotom um conhecimento: -:|.argo das litteraturas inglcza ,-allema; aquelle rapazolá- espantava os mestres. Idolatra , deRuy Barbosa, fundou ,çk «comittée. propuguador ,1a suacandidatura a presidência da Republica. Fez discursos. Cor-reu na frente da cavallaria policial co:n um denodo degente grande. Atravessa^ a ponte de Santo Antônio em«m m.lles.mo de segundo. E dia não havia em que nãodesabasse contra Pinheira Machado e Nilo Peçanha, na-clnnhos da candidatura.;'fíermes. como interprete do cai-¦smo do coronel Luiz$de Faria, proprietário então, ,ainda hoje, do «Jornal cfo Recife».

nado" 
dÍ'1' ° COr0"el.iLuiz de F»na chamou-o, indi-

. - Senhor Assis, o senhor está despedido do jornal«eu artigo de ¦ homem ia sacrificando a emprezaO joroalisti arregalou os olhos. E o coronel:-- O seu artigp atacando a candidatura Hermes fuium desastre.
-Mas, „ãy foí nos termos do de ante-hontem?— eoi, sim; mas...

E sincero:
-Ante-hontem eu não sabia, ainda, que a cândida-

fura Hermes estava victoriosa.
Tosto, assim, em disponibilidade literária, o moro \.andena de Melb, convidado por vario, jornaes, preferiu«Jornal Pequeno., de Thomé Gibson. E abi . iniciou a>ua v,da dé -enquetteur* admirável c vivaz, aperfeiçoa,»-do-e na art, de fazer falar os homens mais impenetra-

V«s. ca qus 6, i»»j,, verdadeiro cathedratico no jornalismobras.-e.ro. Precedendo a imprensa ca.nca, sarprelu-nüa decm meio do caminho o, viajante ilustres, entrevistando,em vagem, Clemenceau. Caillaux. Ferri, Paul Adam eoutras figuras do mesmo quilate. E quando não havia-ajantes, lançava artigos de Direito, de critica socaide at, hteratura, com uma competida de mestre Ovolume intitulado ,A Morte d, Poüdez», apparecidò em•9ii e em que ¦ investia contra o germansmo de SylvioRomero concatenava alguns desses artigos e patenteava«ni conhecedor profundo do idioma e das letras allemãs
, ;Ji.m 1912, fonnado. é A. Bandeira de Mello, já t„r-nado Assis Chateaubriand, convidado por Estacb Coimbra
Para dirigir „ «Diário de Pernambuco.. O .-Diário» fechasob as balas da intervenção federal. Processado pelo ,„a-rechal Dantas Barreto, é o jornalista pronunciado, mas

(CONTINUA NA ULTIMA PAGINA)
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YÉÍjUas misttoriAs

TROCAR DE 'CA 11SA *>* JOÃO D'ELVAS

Desde que lhes chegara, em São Cosme do
Monte, a noticia de que o primo Manoel havia
enriquecido, no Rio de Janeiro, durante a guerra,
com a exportação de cêbo de carneiro para as
pernas do exercito austríaco, o Baptista e o
Aleixo resolveram arrendar a terra que cultiva-
vam e partir, o mais
cedo possível, para o
Brasil. O parente de-
via ter, por cá, uma
collocação para elles;
é foi com essa con-
vicção que se mette-
ram a bordo do «Por-
to», com passagem de
2.a classe, trazendo
como bagagem apenas
uma caixa de pinho,
de dois palmos de
comprimento sobre um
e meio de largura.

A viagem transa-
tlantica, entre o Dou-
ro e a Guanabara, foi
feita sem incidentes
maiores. A guitarra
gemia dia e noite, e,
com ella, os fados srm-
dosos, chorando a terra
de Portugal. E tão di-
vertido foi tudo isso
pelo caminho, que, qua-
torze dias depois da
partida, saltaram os
dois, com a caixa de
pinho, na escadinha do
cáes Pharoux.

O exame da baga-
gem tinha sido sum- •
mario. O guarda adua-
neiro abrira a caixa
e, encontrando nella apenas um calção de velludo,
um par de tamancos e duas cintas de lã, despachará
os portadores do volume, mandando-os em paz. E foi
com a caixa debaixo do braço, a jaqueta no corpo
e o chapelão na cabeça, que os dois viajantes
se hospedaram na «Pensão de Leiria», pertencentea um patrício, nas proximidades do velho mercado.

— E agora, Baptista? Que vamos fazer?--
indagou o Aleixo.

Outros tempos, outros costumes
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Klle -Nao vejo vantagem! 3NTa
edade d'elle eu também me
punha ein péeom a mesma
facilidade!

Agora, vamos procurar o Manoel no ar-
mazern delle.

Então, vamos!
Duas horas depois, graças ás notas por es-

cripto que possuíam, estavam os dois á rua Vis-
conde de Inhaúma, no estabelecimento do pri-

mo. E foi com furioso
enthusiasmo que se lhe
atiraram nos braços,
martelando-lhe as cos-
tas' com violentas pu-
nhadas que só o pa-
rentcsco justificava.

Por cá, vocês!
hein ?

E' verdade! Por
cá!

E abraçaram-se de
novo.

Ao fim de meia hora
de palestra, o Manoel,
passando em rev"staa
«toilette» dos parentes
e, principalmente, o
estado da roupa bran-
ca, resolveu suggerir-
lhes a idéa de subs-
tituirem esta ultima.
afim de os poder le-
var para casa, onde
jantariam juntos.

— Pois, é isto, meus
velhos; vocês vão ao
hotel, trocam a cami-
sa, e voltam para jan-
tar commigo!

A caminho da pen-
são, iam, os dois, cabis-
baixos, soturnos, me-
ditativos, como homens
preoccupados com ai-

giima coisa incomprehensivel. E estavam nesse
pé, quando o Baptista despertou o outro:

Não achas, ó Aleixo, que o Manál está
méttido a luxos ?

E' verdade! —confirmou o companheiro.
E o primeiro, intrigado:

Que idéa esta delle, de nos mandar á
casa para que eu vista a tua camisa e tu vis-
tas a minha... Não achas?

ooo j o ã 6 t» ' _e r, v•___. s oeo
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elogio mutuo HUMBERTO DE CAMPOS
Têm nossos índios uma plantaA eme elles chamam paricá.A quem a toma, enleva e encanta,
E tal ventura, em sonhos, dá,
Como lhe não daria tanta
A própria força de Tupá.

Para tomal-a, o indio procuraAo som selvagem do boré,
Uma outra humana creatura
Que no .remédio tenha fé.— E- assim que ordena, da espessura
Da grande selva, o seu pagé. 

'

Pulverizada a planta forte.
Põe dois punhados o tupy
Pelo orificio e pelo corte
De fino e leve taquary;
E cada bugre, Jesta sorte
Toma um pedaço para si.

©¦

¦¦*¦- '. i M

U m * v/

/ Jy\ í %^1 M \

Feito isso, cada companheiro
Põe no nariz do outro, sem dó.
O seu canniço e, traiçoeiro.
Sopra lá dentro o negro pó.
7~E dorme, assim, cada guerreiroE tem seu sonho de Jacob...

0^ tu, que lês a minha historia,
Dize: em que gente pensas tu
Ante,a fortuna transitória
D'este selvagem bronzeo e nu ?-Quantos mortaes não .vão á gloriaCom dois pedaços de bambu! ?.. .

W9999W99W99^9

HüA\BERTO DE CAMPOS ©

/^g^fôjV

ELLE - Naosou díV <llí* opinião; nuo -osto <la meia Im-üa»
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A marinha de guerra e a reser i
Heróe do Riachuelío, desfSLJo em ^tS-h^ 

;",n° S*nifatira homenagem ao
phias acima apresentam vários asnpSí S"a ^^ As Photográvários aspectos dessa commemoração civica.
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OS PUDICOS PELO

Nenhum homem passou á historia com fama
de integridade tão perfeita como • Catão, o cen-
sor; e, no emtanto, é sabido o que era a sua
vida intima, o interior do seu lar, o qual era ai-
voroçado todas as noites, pelo grande mora-
lista,. que levava até alta madrugada a correr,
bêbado, atrás das escravas bonitas.

E' essa, em geral, a condição dos homens
demasiadamente severos com os outros, impôs-
sibilitados, por hypocrisia, de patentear a face
do seu caracter, o resultado é tornarem-se peiores
do que aquelles que elles próprios denominam
devassos, fazendo explodir, de uma vez, o seu
temperamento sopitado pelas conveniências.

A maior parte da humanidade c constituiJa
de Catões mais ou menos assim. Cada um deiley
é como os lnvatorios, que, ou estão destapados,
e vasam pelo orificio destinado, a esvasial-os,
ou deixam fugir a água, sorrateiramente, por uma
válvula secreta de escapamento. que impede o
alagamento da casa. A generalidade é. m?smo,
como aquella namoradinha de um illustrc deputado
cuja chronica pertence, hoje, aos fastos da ga-
lanteria nacional.

Apaixonado pela encantadora brasileirinha,-
andava já o conhecido parlamentar em compa-
nhia da. família da noiva, quando lhe suecedeu
ir a um cinema da Avenida com a pequena e;
a futura sogra. Chegaram, entraram, tomaram
logar, ficando o rapaz ao lado da moça, e aguar-
daram, os três. o completo domínio das trevas.-

Um soar de campainha, assobios de re-
posteiros correndo nos ganchos, e cahiu, tudo.
na escuridão. Assim, porém, que escureceu, notou
o moço que a cabeça da rapariga principiava
a tombar sobre o seu hombro, até que a sentiu,
delicada, com toda a doçura do seu peso. Educado
e discreto, quiz fugir com o corpo; e ainda não
havia tomado essa deliberação quando percebeu
que a menina, á semelhança das gatinhas amo-
rosas, principiava a esfregar o focinhozito ver-
melho no seu pescoço, causando-lhe arrepios bram-p.
dos, vagos, quebrantadores.

— Que é isso, Nininha!... — protestou o ra-«.
paz, com os cabellos todos de pé.

A moça não deu, porém, resposta; continuou
a amimal-o com o beicito de coral, ora subindo
pela face, ora descendo pelo pescoço, como se
quizesse aquecel-o com aquellas caricias verda-
deiramente imprevistas. De repente, sabendo-o ar-
arrebatado pelo carinho que lhe fazia, avançou
mais, chegando a bocea de rubi até a sua ore-

_ dUSTINO RIBAS
lha: e desandou a beijal-o ahi, suffrega, ardente,
deliciosa, numa perversão maravilhosa dos sen-
lidos.

' Honesto "e 
bem intencionado, o deputado

pediu:
Não faça isso, filhinha ... Sim ?

il apos um instante de silencio:

SALVAÇÃO
_______ *

le — NSo tenhas medo. íilha..Firma as pernas e segura no pau!
- Por que você não olha para a «fita» ?-Eu? Deus me livre! — protestou a moça,

insultada.
E voltando a ãtacal-o:

Mamãe me disse que essa «fita» é muito
immoral!

E continuou a murdel-o, a beijal-o, a ba-
bujal-o, pescoço acima.

ALMIRANTE JUSTINO RIBAS
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A VENUS OAS PELLES POR SACHEfi

• Mru querido. - Não le verei hoje nem
amanha, mas depois de amanhã, e já < como
meu escravo.. Tua senhora — WANDA.»

aV 
^palavras «como meu éscrávó» esta-vam sublinhadas. I.i mais uma vez o bi-lhete, recebi de bom humor a nova manhã .t. mandando que ensilhassem um asno. umverdadc.ro burro sábio, fui para a mon.anha,.'aiogai a minha dor e enganar os meus ar-dentes dezejos no scenariò magnífico da ffraii-dics.;j natureza, dos Carpathos. • 1
¦ * *¦ *

. Eis-mc aqui de regresso, fatigado fi
-Zr°'V^^rrend°- dC Sede &'**«*& deWi^ommy^:M^— Adeanteí

Entro. Ella está ,no meio do aposàitoos braços cruzados sobre o peito, as 
*soW

celhas franzidas, trajando um "vestido 
de sed\branco «undlantc. como o dia, c r>ma «kazlbaka» de seda vermelha, *uarnecida de ricoe soberbo arminho. Sobre' os seus cabel os

coados, 
como de neve, um diadema cíe dt

Wanda!
Avancei ho seu rumo. no

çal-a. Ella recuou, porém emediram-me de alto a baixo.Escravo!
--Minha senhora! .
Ajoelhei-me. c bei-eivertido.

Está bem.
¦r Como tu és bella!--Agrado-te?
Approximou-se do espelho, contemnhnao-se com altaneira satisfarão' 

comen?Plin-
-Vou enlouquecer! -- exclamei.

^-ZeS^^p^
-Dá-me o chicote!

Olhei em derredór.

meu
mim.

fusa

(Conclusão)

pescoço, e inclinou-se, compassiva, até
-Magoei-te? -- perguntou-me, entre cone angustiada.

Não, — respondi;
magoado, as dores seriam

e se me tivesses
,, . •¦¦¦ > >o.ni um prazer naránimi. Castiga-me outra vez. se isso te agrada

zcr 
~~ ,S* 'C 1S'° nã° ine dá nenhum pra-

mim 
V -exlranha cmbriás^ez ' 

apoderou 
"se 

dc
--•Castiga-me! repliquei. - Castiga-sem piedade! h

o chicote, e flagellou

me.

me

gesto
os

de
seus

orla do

abra-
olhos

seu

Não; continua de joelhos!

Eu murmurava:
Mulher admirável!

--Calla-te, escravo!
Seu olhar adquiriu um ar sombrio,x''.-'-i- «• u sua mão desçarregou-m- a

Wanda brandiu
duas vezes.

Basta ?
-'- Não!

Deveras, não?
-• Chicoteia-me, pe,;o-te! é um prazer para
-Sim: porque sabes que eu te não façoisso de verdade, que o meu coração não tequer fazer mal... Esta brincadeira barbarame repugna; se eu fosse, na realidade, a mu-lher que açoita os seus escravos, tu te esnan-tanas. ^

—-Não, Wanda! eu te amo mais quea mim mesmo. Entreguei-mo a ti para a vidac para a morte, e podes fazer commigo o quete suggenr o teu orgulho. MSeverino!
Espesinha-me!

- E estendi-me aos seus pés. com o rostono enao.

im'nn7A,b0mÍnü aS com^l ~ exclamou,impaciente.
~- Maltrata-me, pois!Houve uma pausa inquietante.-Severino, previno-te pela ultima vezJ

; . - be me amas, se cruel para mim! -
gritei, os olhos erguidos para ella

Se te amo? Estamos bem!

morra chiada Quasi £££S^" £sou com delicadeza a sua mão em redor 
Pdo

- .vetfpcedeu, olhandò,rhê; com ar" sombrW- Se, pois, meu escravo, e aprerfde.o quee- entregar-se a uma mulher!
E deu-me um ponta-pé.Que tal, escravo?
Tomou o chicote.;Levanta-te!
Quiz levantar-me.

Assim, não; de joelhos!Obedeci, e^ ella começou a chicote.:, r-me.As chicotadas, vigorosas, choviam sobre
,,"ías 

espaduas, sobre os meus braços,
^ 

«^carnes, em que deixavam umasensação de queimadura. Mas o soffrimentcme transportava, porque provinha d'eiía • dandher adorada, d-aquella r!or quem estava'dfs
nha vidV ° 

momento< * entregar a mi
Por fim, deteve-se.

as
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*N**0t VENUS DAS PEIXES POR
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-Principia a agradar-me este divertimento, - disse. - Mas é bastante, por hoje. Sco que me perturba, é a curiosidade diabólica
voehnSer 

ati 
Tde 

ChCga a tua ^sistenci?aolupia cruel de sentir-te tremer sob o mei,latego, de ver como te dobras, e de ouvir
cor fim, os teus gemidos, os teus ais os teu<gritos de dor até que peças misericórdia e etcontinue fenndo-te ainda sem piedade, até qutombes,aos meus pés, sem voz e sem scntiíosDespertaste em mim instinctos perigosos. Agora, levanta-te! 8

( 
Apoderi-me das suas mãos, para leval-asaos meus lábios.
— Que audácia!
E dando-me com o pé:-Fora da minha vista, escravo'

nh™ P f 
Uma 

Tte de febre> Passad* em sònhos confusos, despertei. Amanhecia. Que IrL?rsJ,° ^./rm nas mintas «<£çoes/ Sena realidade ou terei sonhado? E'exacto que fui chicoteado; conto, um por um
po/uííArminha rne; »°™ -"'""'»
?orno Fní ,;'CrSastadas 1™ retalham o metcorpo For cila quem me flagellou! Sim; sei
direi aeora°?" À vT^ 

COrPorificou-se. Queüire agora? A realidade ter-me-ha desengana
i™5*' m Apenas me «iclntro

chèr 2 í1^0^15 a sua crueldade en-
o'rô A^a'SA?so' W " am°! HC°m° *

neira -ilanm-, ° na° exPnme de ma-
oolTo £ >° qUC Slnt° por ella' e até q^ponto lhe entreguei o meu destino"Chamam-me da janella. Subo apressadamente a escada. Ella está á mesa e £tamistosamente a mão. me

a abrTc?T ;jnver£onhada> 
~ diz, emquanto

meíSb™. aband°na a Cabeça sobre °
— Por que?

tPm 
~E'9ueca v°cô a odiosa scena de hon-

átn~~,n' T V0Z tremula- ~ Prestei-me
veis e fenW 

abCeSSã0- Sejamos a*ora razoa"
erist ;,í:mem0-n0S' e d€ntT0 de ™ annoserei sua mulher.

^u e7Ja^ha ^k0™' qUer V0CÔ ***> e eu-
de chirnlpda 

dC .escravidao> de crueldade, nem
concedn T' 

~' lnterromPeu Wanda. - Não
de nelles w i 

™ra 
TSa além da alinha capaoe pelles. Venha commígo, e ajude-me a poli

dorme0mífrgÍO-Ít0-de br0nze> sobre ° ^^ctonne um Cupido junto á sua flexa, dá meia-
nada ^vant°-me Para sahir. Wanda não diz
ao sofá nnH ^'^ e conduz-™ de novo
lingua^m A0mnÚãr abracand°-me em uma
ver/^n -muda' Prof"ndamente comprehen-

do QUPC°"vlncente' que-. sem duvida, dizia mais
cuido* aMnH 

°USa^ c.omPre^nder. Tão lan-
soa E«a 

°n° refIectla"se ™ toda a sua pes- ni^oa. Essa voluptuosa ternura sahira de seus JÍL

cni ¦
olhos entornados, da onda vermelha da suatabelleira brilhante sob a alvura do seu pó da
í 

'lh '^i" Vermdha ^ ru*ia <™ redor
d-, «£T» 

Seus movimen^; do arminhoda «kazaibaka» em que se envolvia negligente-Rogo-te, - balbuciava eu; - masvolta a ser má.

murava ella; — eu te pertenço
Supplíoíef:m/' PaSSR S°bre ° mCU corP° • • •

-Não te prohibi que me pedisses isso5Nao nró peças ...
~T A.h! .tem piedade!... Enlouqueço!.

arrlr-nf, JOd,h°S C W^ltò O rOSto"ardente no seu collo.

rPfiP-7 í^' 
em verdadc- - tornou Wanda,reflectindo, - qUè toda a tua demência éuma sensualidade diabólica insaciável. \'0Ssas rsseadfc faz brotar cm nós «se sss

razoai' " 
mCn°S rtU°S0, serias niais

Faze-me, 
pois. intclligente! murmii-

Minhas mãos mergulhavam-se entre o seu
dava todos os meus sentidos, e subia, e descia,sobre 0' seu seio palpitante
com MbrrCCÍ'a;- 

nã°' eUa m(í abracou ;i mim
Z?J- Tezh com tã0 p°uca Pied;uic- queparecia querer me comer a beijos. Eu estavacomo que delirante; parecia haver perdidoa razão e o alento. Tentei desprender-m;-Que tens?

--Soffro atrozmente.
-- Soffres ?
Wanda desatou a rir, ás gargalhadas.Tu podes nr, - gemi eu. ~ Logo,e que nao duvidas. 6

,..k0 
°Utra VCZ' el,a foi sincera- Tomou minhacabeça entre as duas mãos, e. com um es-torço violento, attramu-me para o seu seio

. -Wanda! — balbuciei.
\> -Muito bem! De maneira que gostasmesmo de soffrer...

Tornou a rir.
~ 

xt-P?\t que Já tc farei razoável.— Nao! Não te quero pedir nada. Sequeres pertencer-me para sempre ou só porum delicioso momento, eu quero gozar felici-üade. Se agora minha. Prefiro perder-te anao possuir-te jamais!
nrimi^i 

Ag°rílí és razoavel- ~ disse-me, op-pnrmndo-me com os seus lábios assassinos.
eollhr^fi-1-6' de um safanâ0- Pelles e
a rahha 

a garganta nua PalPit0» contra

Perdi o conhecimento. Quando voltei a
Si 

° SufUC, COrría da minha mâo. Per-guntei a Wanda, fleugmaticamente •
— Arranhaste-me ?

Nã°: creio que te mordi...

I

S A á^ W -WT -M* ^mmr "^ m° qU° tC m0rdi
^ c
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AS RESPOSTAS DO JULIÃO in:

Quando entrei para a marinha, já o Julião,um commandante velha-guarda, de muito se ha-
via afastado do militarismo. Moço ainda, um
touro de força e um leão de energia, levara a
sua actividade para o Lloyd, onde" a principiolhe deram a commandar um cargueiro dos mais
alquebrados. Descontente, o Julião reclamou com
toda a razão que já não estava em idade, de
conduzir calhambeques, que era um official de,
cotação na armada, com uma brilhante fé de
officio, cheia de elogios, de serviços e apenas

^O C2k2VVJPO

Bncontraste alguma dhalia -«**•Não, filho; parece que pòr aqui não abunda...

dois ou trez encalhes. Foi attendido. Passaram-nq
então para um paquete da linha do norte, ondeelle dentro erri pouco se habituava' a carregardeputados em férias, papagaios :«" do Maranhão
madeiras do "Pará,rcoribócas de Cabedelo e quei-jós do Seridó. Com o tempo, , o: navio era asua casa e os passageiros a. sua familiá.

Caras assíduas-nessa travessia'já,"se haviam
acostumado a viajar com aquelle' homemzarráo
cento e vinte kilos, cabeça branca, face glabra
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*. e correcta de romano, que os homens abraça-

vam cordialmente, as mulheres rodeavam con-fiantes e as crianças chamavam de vovô.
Apezar da sua. lingua viperina, sempre prom-

pta a repellir na integra o desaforo, a desencadear
torrentes de impropérios que' estrugíam pelo barco
á fora. como o rugir de um trovão, Julião era
estimadissimo pelos seus commandados' e pelosseus amigos em transito, 'que 

o consideravam
uma espécie de animal doméstico que não cori-
vinha irritar.

Certa vez, o antigo marinheiro teve de sus-
pender com o seu vapor ás . pressas afim de
levar para o sul uma turma de alumnos dá
Escola Militar, implicados numa famosa rebelião.
Uma tarde, á hora do jantar, um dos cadetes,
mettido a espirituoso, dirigiu-se ao Julião, em-'
quanto olhava para o fundo" do prato; 

'
; ; ¦ — Commandante, o senhor sabe que signi-

ficam estas iniciaes: C. B. N. V. ?
Sei, seu cadete — respondeu tranquilla-

mente o capitão: Companhia Brasileira de Na-
vegação a Vapor.

Não, senhor — volveu o militar. E' en-
ganõ, seu..... Isto quer dizer — comida boa não

i vem.
Perdão, seu moço — retrucou o Julião..Neste caso quem se enganou foi o senhor. Vou

dizer-lhe o que em verdade significam estas le-
trás: — cadete burro não viaja.

Hilaridade geral. E o cadete deu o fora,
enfiado com a lição.

Em outra viagem, por oceasião do almoço,
sala cheia, poz-se o Julião a fitar fixamente,
ao mesmo tempo absorto, pensando em outra
cousa,. um caixeiro viajante que oecupava a ca-
deira opposta. Até que o typo, embirrado com
aquella estupefacção, não se poude conter, e per-.gitntou, mal humorado-

Commandante^ 'que tanto olha o senhor
para a minha cara ? Não tem educação ? Nunca
me viu ? . .. ..

Sem arreios é a primeira vez, — con-
cordou calmamente o Julião.

Em extremo gentil para comas damas, num
momento desconheci-ajs, si alguma dellas se ex-
cedia ou procurava ridicularízal-o.

: Trazia elle uma vez do norte a numerosa
prole de um governador deposto. Uma verdadeira
arcav de • Nóe. Bandos de velhas, moças, rapa-
zolas e fedelhos invadiram-lhe o navio, recla-

.mando tudo, exigindo tudo, desde manhã até
á iioite.
; Um bello dia, ainda muito cedo, uma se-
hhorita de família, em seguida a forte discus-
são com a camaroteira/ correu em lagrimas a
queixar-se. ao Julião:- —Commandante, estou revoltada com o ser-
viço: do seu navio; Uma immundicie. Este Lloyd
só para porcos, não é?

— NãOj minha senhora — respondeu cor-
tezmente: o; commandante. Para porcas também.•-E.subiu ao passadiço, contendo uma estron-
dosa gargalhada.

-*« G- A. S T A. O I» E 3C A T, TP- A. ^J>-
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MULHERES POLICIAS DE
":*:*:*^^gyy^y»»»»---

w
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ffl Eu não h a recente reforma da po-

Ilicia. 
Como não pretendo entrar para acorporação nem espero ser preso e tam-bem não me convenço de que a minha ruavenha a ser policiada, o diploma ultima-mente promulgado não me aqueceu nemarrefeceu. De modo que tive verdadeirasurpreza hoje ao lêr em .uma folha do norte

que a reforma de eme se trata, permittea admissão de mulheres ao serviço no-hcial. ' v
Nunca teomprehèndi exáctamente a mis-sao do pohaa em Lisboa. Pelo que te-nho visto, esses funccionarios destinam-sea passear melancholicamente nas ruas dacapital com as mãos nas costas e o narizno ar, como poetas á procura de rimaContemplativo, de andar pesado, bem ar-macio, mas inoffensivo, o policia é o boiatadino Mal comparado, falta-lhe só umtio de baba no queixo -, e dar ao rabolessimamcnte pago c portanto pessi-mamente alimentado, o infeliz tem ainda

por cima de calcurriar por essas ruas 8noras nas 21 de rada dí-i i-.-..-., f„ ~+ UL ea.ua tua, para tazer ochvio de... 150 grammas de fava rica.Nao ha situação menos invejáveltanto mais que os ossos d'este officio fo-ram agora acrescidos com o contrapeso deuma carabina ao hombro.
Eu creio piamente que, terminada aííuerra, não ficarão na corporação duas du-zias dos guardas existentes e que seránecessário crear uma policia provisória paraprender gente para a policia effectiva.I'Oí talvez por prever esta circumstan-cia que o legislador se lembrou de admit-

GAMARA LIMA
.».».. .:.:.:•¦ tmj.:m..

**•:•:•;

tir mulheres ao serviço policial. A idéia éboa e por isso attribuivèl ao sr. Machadobantos, que na resolução dos embaraçosnacionaes tem sido o efficaz citrato demagnesia do governo.
A ver vamos os resultados da medida,

que, alem de tudo, serão galantes. Fvi-doentemente, as mulheres policias continua-rap, como quando simples particulares, aprende, os .,. . ^ 
.^ 

^Jtos. Uma simples piscadela dtolho será maise f.caz do que o «ande lá p'ra deante»do actual cívico. O mais turbulento rufianao se negara a seguir a auetoridade, quan-co esta com o melhor dos seus sorrisoslhe disser: «Vens d'ahi, oh menino!»i\as ruas serão freqüentes os episo-dios cunosos.
Oh senhora policia, faz-me um fa-vor ?
Pois não, cavalheiro!
Prende-me ?

. — Da melhor vontade o faria se nãoestivesse compromettida. Mas estou á es
pera d'um criminoso que é mesmo os meus
peccados.

Ora. que demônio!
-Mas se o sr. tem muita urgênciade ser preso, vae alli abaixo ter com aminha collega 1375, que entrou agora de

quarto e está á esquina da rua do Carmo.Uiga-lhe mesmo que faltou commigo.- E ella ... prender-me-ha ?-Ora, ora... ÀquiJlo é uma fera
para os delinqüentes ...

Câmara Lima
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3 aspectos do renhido jogo de domingo ultimo no stadium dáe o 1'luminense F. C. e C R dn ri-„11(.lir-, ,-> r>,-,\„„;- lame.igo, o qual terminou c

' "SUSTt^1* 5C'í0ri' 
!'abr:e"a B<-z;""ora' Lasíln be&filõ d, Pdclinica de Botafogo; Ao lado. entre flores, a celebre contralto mundial.
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Commodidade

Bonde do Leme, á tarde, quasi ao anoitecer. Màdame
toma o carro em frente ao Po.no-chic. Em frente á Brah-
ma senta-se a seu lado o joven medico e famoso pirata.

Pela altura dá Lapa, o doutor tem os braços cru-
zados e uma das suas mãos investe, já, por baixo da capa
de madame, procurando-lhe o braço. E a mão avança
avança... avança... Agora, \mo é mais braço: é collo..'
E a mão avançando.

Súbito, chega o conductor.
O senhor pagou passagem inteira?
Até o Leme.

Madame volta-se para o visinho;
— O senhor pretende continuar a fazer

progresso até o Leme?
E ante o atordoamento do pirata»:Se pretende, diga, porque eu fico logo em

camisa para o senhor não me rasgar o vestido!

o mesmo

As Surpresas de Cupido

Xão foi sem espanto que a sociedade tomou
conhecimento do consórcio, realizado na intimidade,
d'aquella curiosa figurinha feminina que enchia a
Avenida de rumores malevolentes.

— Como foi isso? — indagava-se. — O noivo,
então, não sabia que ella tirou um retrato, em
trajes paradisíacos, e que deixou em varias «gar-
çonnicres» ?

Afinal, parece que o caso está explicado: o
pedido de casamento foi feito pela Policia, ás
quatro horas da tarde, em uma casa suspeita da
rua Silveira Martins...

A vitrola

São noivos, e jovens. A' noite, após o jantar, a
casa enche-se de amigos e conhecidos, que ficam na
sala de jantar, jogando o quino». Os namorados, porém,
isolam-se, mettendo-se para a sala de visitas, de onde.
dentro em pouco, principiam a vir as risadinhas. os gri-
tinhos, e, não raro, os suspiros apaixonados.

Uma d'estas noites, no meio das suas
visitas, o dono da casa começou a
ficar vermelho, na sala de jantar. Os
ruídos que lhe chegavam do comparei-
mento contiguo eram dos mais compro-
mettedores. De repente, teve uma idéa.

.'— Mariasinha! — gritou.
E sem que alguém respondesse:
— Bota a funecionar a vitrola I1

A banheira

ridi-Madame é <le um escrúpulo que vae até ao
culo.Raramente chama as cousas pelo nome, procurando sem*
pre um rodeio, uma hyperbole, uma forma gentil paranomeal-as. Esta semana, precisando de um vaso intimo,
de uni appareUio de uso doméstico, privativo das senhora.,,

loi a uma casa de aitigos sanitários.
- V. Excia. dezeja alguma cousa? - accorreu o

empregado.
Madame ficou vermelha, branca, azul. E, de repente,

resolvendo-se:
- 0 senhor tem, aqui, essas banheiras de louça,

de pé, para creanças... (pie nascem mortas ?

A cabeça do bacalhau

Em diaí da semana passada houve, para as ban-
das do antigo Morro do Senado, um grave incidente
que degenerou em comedia. NTo alto de um sobrado,
á noite, appareceu uma senhora nova, que se que-
ria precipitar á rua. Um cavalheiro moço pega-a,
detem-n'a, levando-a para o interior da casa. In-
tervem um cavalheiro idoso. Discussão, gritos, des.
composturas. Intervém a Policia.

Eu sou o senador fulano! — diz o ancião.
Eu sou o filho do deputulo sicrano! — diz

o moço.
E o marido ?
-- D marido -- informa a :;Nroite», — como a

cabeça do bacalhau, não appareceu.
t.Uianto bacalhau sem cabeça tem, hoje, o Rio

de Janeiro !...

O fiscal

O joven literato, apadrinhado por um conhecido po-
litico do sul, anda, agora, após vários annos de para-
sitismo, em busca de um emprego. O «protector» enviou-o
a um amigo, que, com a sua franqueza destemperada,
foi, logo, indagando:

Diga-me uma cousa, moço: que é que o senhor
pretende?

Eu queria um logar de fiscal de
Banco.

De banco»?... — fez o chefe po-
litico.

E implacável:
Por que o senhor não fica em casa

como... fiscal de cama ?

V I D __=?_ O ü)
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As sepulturas ,em San^Anna de Lima

O acadêmico e deputado Augusto de Lima, político
cm .Minas, tem o sai centro eleitoral e.n Santa Ahiia de
Lima, onde vae freqüentemente. Por ocçasiãò das ultimas
eleições, foi lá. e. visitando o cemitério, soube que o
coyeiro, abusando da protecção • que lhe era dispensada,
enterrava os defuntos em buracos de. apenas, quatro pai
mos de profundidade.

Chamou-o á ordem:
O' seu fulano, é certo que você tem preguiça dé

abrir as sepulturas, enterrando os cadáveres em buracos
sem a profundidade estabelecida no regulamento? Que pro-
fundidade tem as covas aqui?

--- Seu» doutor, — confessou o còveiro, — a fun-
dura do buraco para os defuntos, ao certo, eu
não sei; mas o que posso garantir a . Vossa
Senhoria...

L com enipliase*
E' que até agora não fug.u nenhum!

Psi.ii !... psiu !•;/.-;
L numa cohfuçãò lamentável:

Por quanto você me clinribue
prògrammas de cinema.'

aqui iia Avenida uns

Pagando a evisita»,

Antônio Austregesilo, medico e pensador,
costuma passar, todos os annos, uma temporada
em São Lourenço. Est; anno foi, e subindo b
rio Verde, foi repousar em uma localidade cujo
nome não convém dizer, e onde um dos fazen-
deiros. logo, o mandou chamar para um serviço
clinico.

Àustrégesiio foi. tratou da pessoa en-
ferina, e, á sabida, o fazendeiro indagou:

-• Doutor, esta visita deve ser paga?Penso que sim... E' uma visita medica...
Dias depois, chegava ao hotel o fazendeiro com a

família toda:
Aqui estamos, «seu» doutor; aqui estamos...

E abahçando-sè:
-- Viemos «pagar» a sua «visiünha»...
E almoçou no hotel, ainda, ;i custa do medico, com

a famiüa toda.

Idumentaria acadêmica

yxiyx
á/ k <y

Hygiene... literária
O joven critico literário é daquelles que atiram a

pedra no telhado do visinho antes que o visinho a atire
no seu. De uma hygienc duvidosa, mudando a camisa duas
vezes por mez, não cessa de falar nas calças do sr.
Duque - Estrada c no colletc do sr. João Ribeiro. E,
no entretanto, era d|èi.le que madame Chrysanthémc dizia!
uma d'e:tas tardes:

-Coitado! elle não tem escripto porque está doentte do pé.— Do pé?
-:-. Então, não sabia? Pois, é verdade.

As baratas começaram a roer-lhe a meia, sup-
pondo que era casca de queijo, e levaram-lhe a
metade do dedo ! .. .

V. riu. com vontade.

A verdade... pellada
Ó suceesso 1'terario do dia é, incontestável-

mente, o livro do sr. Epttacío Pessoa, ex-
presidente da Republica. Apontado como des-
honesto pelos seus adversários, o antigo che-
fe da nação escreveu um volume de centenas
de paginai para provar o contrariai e que está
sendo vendido a doze e quinze mil reis, bro-
chado ou encadernado.

—Foi o trabalho mais contraproducente que eu
já vi, — opinava, na Leite Ribeiro, o dr. Eva-

nsto de Moraes. — Antes do livro apparecer, eu admittia
que o Epitacio fosse honesto; hoje, náo; porque eu sou
uma das suas victinas.

E empunhando uni exemplar:
— Fui «roubado» em doze. mil reis !reis !..

Ex-cavações poéticas

4 ^0z
tf f W

Alberto Faria, o conhecido «fclklorista»,
está realizando uma serie de conferências
na Academia Brasileira. Alberto Faria mora,
porém, em Paquetá, é funecionario do Mu-
seu Histórico, e as conferências. da Aca-
clemia começam ás cinco horas. Para não
faltar, então, ao protocollo, o erudito aca-
demico vem de Paquetá na barca das oito
horas da manhã, e passeia pela cidade,
até a tarde, de casaca ou de «smoking»,

üm d'estes dias, passava elle, de casaca, pe-Ia Avenida, quando um cavalheiro o chamou:

Apparcceu nas livrarias uma nova edição das
garras», de Olegario Marianno. Mettido em negócios,
mo auxiliar de José Marianno na execução de contractos

o governo passado, o poeta querido das mu-
lheres andava desentendido com as musas.
E agora volta, para reeditar a sua obra
exgottada.

--- E' verdade, — observara o Eduardo
Lemos, na Garriier, — o Olegario, mesmo
antes do contracto da ilha das Cobras, já
pensava em grandes negócios. Ahi está o
livro d'elle, «Castellos de areia».

— •>

il ^*> 'li

— Quem sabe se não se
(Areias do Ca$te)lo» ? ...

Eu quasi «morro».

referia ás

[l ll__l XI O Z I I m
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Artistas, auctores e os outros

Um inquérito entre artistas
A PROFISSÃO DE ACTOR. - Volta e

meia estão a discutir se o ser actor ou actriz
é exercer uma profissão. A Casa dos Artistas
e a S. B. A. T. não se descuidam mesmo
de pôr em foco. de vez cm quando, o caso
controvertido. Ha muitos que dizem que sim. ou-
tros que dizem que não. Com quem está a ver-
dade? Foi na intenção de descobril-a que fi-
zemos uma pequena «enquête» entre os principaéselementos dos nossos théatros. Vão aqui algu-
mas das respostas colhidas, não todas, porqueoutras são perfeitamente destituídas de interesse.

Dirigimo-nos a artistas da comedia e do
theatro mais ligeiro. Encontrámos boa vontade,
por toda parte, o que não impediu que certas
boceas se abrissem para exprimir coisas con-
fusas.

FERREIRA, sungando os hom-
olhos aquella malícia de quee em pinando o notável appen-— Sim, senhor, é uma pro-realmente boa quando se com-

PROCOPIO
bros. pondo nos
possúe o segredo
dice nasal, disse
fissão. Mas só é

a cie emprezario. Ahi. sim, é a sopapleta com
no mel.

LEOPOLDO FROES, informado da respõs-
ta de Procopio. não se deteve: — Não ha du-vida. Penso exactamente como o meu collegà
Digo mais: todos os artistas dignos desse nome
deviam ser emprezarios.

ALFREDO SILVA, corrigindo a barriga,tossiu e explicou: - - O (meü amigo comprehende.
Ser actor é c não é uma profissão, sem dei-xar de sel-o. Se a censura nos deixasse colla-borar um poucochinho com os autores eu lhediria até que a profissão de actor é das maisdivertidas. Pergunte á rapaziada do gallinheiro

J. FIGUEIREDO, sempre cortez. ia res-
ponder-nos. quando, de repente, com aquella vozestentorica de scena. bradou:

Agora, não posso. Vou p'ra Ponta d.)

o sobrece-
Caju.

AMÉRICO GARRIDO apertou
nho e sorriu, sem nada dizer.

Entretanto, para compensar-nos
a '*" -  ...--.-- desse,---.-..  mu-tismo, a SR:a ALDA GARRIDO cocou a ca-beca, como faz nas burletas, e não teve cere-moma em affirmar: - Qual profissão, qual can-

gica. Isso é uma pinoia.
, râVNâ0 Pensa assim a SR.a MARGARIDAMAN: — E' uma profissão... ideal. Se qui-zer, pmto aos seus olhos as delicias da vidade uma estrella ...

Quanto á SR.a ÍTALA FERREIRA, menosnos optirmsta que a sua collega do Recreio, as-sim nos fallou: - E' uma profissão como asoutras. Tem altos e baixos. A's vezes a gentese aborrece ao ponto de pensar em morrer
A SR:a HENRIQUETA BRIEBA:

• E' uma grande profissão!
A SR:a ARACY CORTES: Que pro-fissão, qüe nada. E' bagunça. Quero 

'lá 
saber

disso ... Vou ser em preza ria ...
A SR.a NAIR ALVES: - E' uma profis-são como qualquer outra, civil ou militar.
A SR.a DR.a GUILHERMINA ROCHA: —

Ainda pergunta? Pois, não vê? Melhor que a
medicina.

A SR.a WANDA ROOMS: - Incontestável-
mente é uma profissão, sobretudo quando se
tem boa voz.

E não conseguimos saber o que queríamos,
por que quasi todos se collocaram no seu pontode vista pessoal.

Até mesmo uma coristinha assim nos res-
pondeu: —• Eu não sou artista. Sou corista nashoras vagas.

NOTICIAS E COMMENTARIOS
Os nacionaes

- A comedia continua a ter horas felizes
no Trianon e no S. José. as bem fadadas casas
que todas as noites se enchem de um publico de«elite» que vae applaudir Procopio Ferreira, na-
quelle. e Leopoldo Fróes, neste.---A revista permanece unicamente no Re-
creio, com «Comidas, meu Santo», porque os
ensaios da Companhia Nacional ainda não per-mitiram que se abrissem as portas do João Caè-
tano.

Os estrangeiros
--0 Theatro Republica tem gente nova.

E muito bôa. E' a companhia Armando de Vas-
conceitos que, com êxito estrondoso, ali estreou
no dia 13, dando a saborear á platéa a encan-
tadora opereta portugueza «A leiteira d'Entre
Arroios».

Corações feridos
Ha quasi uma semana partiram... lia qua-si uma semana aqui ficaram alguns pares de olhosa chorar a ausência das creaturas queridas queregressavam á pátria, depois de longa e fecunda

temporada no Republica.
Que tristeza!

«Quem parte, leva saudades.
Quem fica, saudades tem...»

Foram ellas que partiram, levando,~Hãõ~so-
mente saudades, mas também lindos vestidos eriquíssimas jóias. Cada solitário que parece umsol!

E elles. com o coração ralado, aqui se dei-
xaram ficar a ver se, com o tempo, estancam
as fontes do soffrimento e concertam as finanças
avariadas.

OOROISTEL KIÜrl^IR, OlsTA.
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( Conclusão de ASSIS CHATEAUBRIAND )
escapa, milagrosamente, pelas malhas de um «habeas-
corpus».

Em 191.5 abre-se no Recife concurso para a cadeirade Direito Romano e PhÜosophh do Direito, da Facul-dade. Inscrevem-se Assis Chateaubriand. íoaquim Pimenta,
e outro. A Congregação estuda o valor dos candidatos,'
e decide: Chateaubriand, S votos; Pimenta, 6.

A política pernambucana estava, porém, de cima naoceasmo. Manoel Borba era governador; Dantas estava »0Senado; José Bezerra era ministro. E todos elles, aim-liados pelo ministro Carlos Maximiliano, resolveram im-
pedir a nomeação do moço que a Congregação escolhera'agindo, em ataque cerrado, perante o presidente Wen-ccslau.

Tendo pela frente inimigos tão poderosos, Chateaubriand
corre ao R.o de Janeiro. Faz amisade com Vicente Pi-rag.be, que 0 leva ao Cattetc. Com vinte e três annosapenas, imberbe, meúdo, cara de creança, entra na salados despachos, timido, acanhado, collegial. Ao ver Pira-
gibe, o presidente Wenceslau estende-lhe a mão, c vaelogo, dizendo:

- Já providenciei, doutor, já tratei do caso do selimenino.
E corno o deputado carioca abrisse os olhos:

Não é esse o menino qu<j o senhor quer internarno Pedro II ?
Desfaz-se,, porém, o 

' 
engano. Piragibe apresenta Cha-

teaubriand. Chateaubriand pega fogo, contando o seu casoJ-- um advogado, num pretorio. Wenceslau escuta-o pa-ternal. E, ao fim, declara:
- O senhor tem razão, doutor. A cadsira é sua Vádescançado...
Por esse tempo já está, porém, A. Chateaubriand na

grande imprensa do Rio. Um artigo seu, na «Época»,sobre Carlos Peixoto, merece um tópico de Feliv Pa-checo no «Jornal do Commercio», e uma nota de Júliode Mesquita, no «Estado de S. Paulo».
Volta ao Recife. Lecciona Direito dois annos Advo-

gado, patrocina uma grande causa, e vem com ella para oR.o onde encontra pela proa, como advogado da partecontam EP,tacio Pessoa. No Supremo, obtém 6 votosconta 6. Mas perde pelo voto de Minerva, que dese^
pata... a favor do ex-ministro. Eram ambos de Umbuzeiro..Epitaco encaminha-se, porém, para Chateaubriand, e, es-tendendo-lhe a mão:

Se não fosse eu o seu adversário.
seria sua!

a victoria

E abraçando-o:
— Parabéns I
Já no Rio, Chateaubriand resolveu ficar. Collaborador

do «Correio da Manhã», os seus artigos sobre políticamternacional eram como fogueiras de graveto- montes deidéas pegando fogo, desfazendo-se em scintillações de pe-diária. Advoga. Amontoa dinheiro. Em 1920 embarca paraa Europa. Vae a Roma. Entrevista Nitti, Orlando, oscardeaes; em Berlim, procura Ludendorff, Rhátenau, 
' 

Fal-kenhayn, políticos e generaes. Em Paris, a princeza 
' 
Isabel

convida-o para seu hospede no Castello D Eu, e mostra-lhe, como a um filho 'que 
volta do exilio, as regiões

mais pittoresca da Normandia. È de tudo isso, faz Cha-teaubriand ; chronicas impressionistas, vivazes, com estvlo ecom idéas. ...

_ Volta á pátria. Pereira Carneiro convida-o para o«Jornal do Brasil». Briga c sae, por ser adversário dauma candidatura Hermes. Torna á advocacia. Ganha dinheiro;
E' escolhido syndico do Banco Francez para o Brasil
Despacha, ahi, por dia, cincoenta francezas, polacas, ara-
bes e italianas, que alli possuíam as suas economias. E'
presidente de uma companhia de seguros, e de outra,
de immoveis.

Em 1924 fecha negocio para acqusição do «O Jornal-..O proprietário quer 4.000 contos.' — Trcs mil e seiscentos contos... Quer? — propõeChateaubriand.
O dono accede, com a condição de ser conservado

o seu nome apagado, 110 cabeçario da folha, como fim-
dador.

•Está fechado o negocio! - concorda o antigo
pirralho de Umbuzeiro.

E o dinheiro?
Chateaubriand mette a mão no bolso. Tem, ao todo,

ii$4co. Nos Bancos... também não tem um vintém. Corre
a um amigo. Arranja 200S000. Võa a S. Paulo. E ao
fim de quatro dias regressava d'alli com 4.000 contos, com
que compra «O Jornal», renova-o, reorganiza-o, trarísfor-
man.do-o em uma das maiores emprezas jornalísticas do
Brasil.

Tem 32 annos, quasi 33. Se não fòr crucificado agora,
onde acabará esse «monstro de actividade», como dizia de
Napoleão o seu emulo, o outro Chateaubriand?

C KC A. T e A. XJ

§1 II
t|tf|íifrnimt

Números atracados, desde o primeiro, publicado em Ude Fevereiro de 1922, encontram-se na

LIVRARIA BRAZ LAURIA
Rua Gonçalves, Dias, 78

(entre Ouvidor e Rosário)
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por cujos prêmios responde o Thesouro.

ÚNICA extrahida á vista do publico nesta Capital.

Extrahida em machínas Fíchet onde não pode haver fraude

CAPITAL ©

3.000 contas com o DEPOSITO DE 500 CONTOS no Thesouro
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PRÉDIO PRÓPRIO:
l.° de Março, HO, com frente para a Rua

Extracções diárias ás 2 \ e ás 3 horas aos sabbados
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte

400:000$000 PARA SÃO JOÃO
HOJE - SABBADO 20DE JUNHO — HOJE

Bilhete Inteiro 16$000 Viges. $800

Impr. M Gasa HOEPFNER 4 C.. Ltd. - Ar. M« d. Sá; 336-240 - RIO
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